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: Dados do Modelo de Mesoescala
fornecidos pela AWS Truepower : 

d) os modelos de aerogeradores foram classificados 
de acordo com sua aplicação em três faixas de 
velocidade de vento: baixo (Classe C), moderado 
(Classe B) e alto (Classe A) – sempre respeitando o 
envelope operacional e a aplicabilidade das 
máquinas para as condições de vento locais;

e) para faixas de velocidades médias anuais 
típicas de aproveitamento por usinas eólicas, 
foram integradas as áreas correspondentes nos 
mapas utilizando as curvas de potência 
corrigidas pela densidade do ar local e as 
distribuições locais de velocidade do vento, com 
base nos fatores de forma de Weibull k calculados;

f ) foi considerado um fator de disponibilidade 
média de 95%, um fator de eficiência no parque 
eólico (interferência aerodinâmica entre rotores) 
de 94% e um fator de perdas elétricas de 3%;

g) no cálculo do potencial eólico sobre o mar 
(offshore), foram consideradas as regiões próximas 
à costa com profundidades entre 10 e 50 m.

O potencial de aproveitamento eólioelétrico da 
Bahia foi calculado pela integração dos mapas de 
velocidades de vento na resolução de 200 m x 200 m, 
consideradas as seguintes premissas:

a) foram excluídas do cálculo de integração todas 
as áreas onde o desenvolvimento de parques 
eólicos é impossibilidado, a saber: áreas com 
elevada declividade; áreas de Proteção Integral 
(parques, reservas indígenas, assentamentos); 
áreas sobre rios, lagos, e mar; áreas ocupadas por 
estradas, linhas de transmissão, concentrações 
urbanas, localidades e povoados.

b) uma taxa média de ocupação do terreno 
restante (excluídas as áreas impossibilitadas) foi 
estimada em 2,6 MW/km², com base em dados 
reais de projetos de parques eólicos na Bahia;

c) foi compilado um banco de dados com as 
curvas de potência de aerogeradores adotados 
em projetos de aproveitamento eólico na Bahia;

O POTENCIAL EÓLICO DO 
ESTADO DA BAHIA

ROSAS DOS VENTOS ANUAIS

MODELO DE
RUGOSIDADE

Este mapeamento foi realizado em reso-
lução horizontal de 200 m x 200 m, 
utilizando metodologia Camargo-
Schubert fundamentada em:

(a) MEDIÇÕES ANEMOMÉTRICAS de alta 
qualidade em 156 torres de até 120 m de 
altura, realizadas por 14 empreendedores 
do setor público e privado que autoriza-
ram o uso dos seus dados;

(b) MODELAMENTO DE MESOESCALA 
através dos sistemas de software  
MesoMap;

(c) CÁLCULO DE CAMADA-LIMITE 
atmosférica por simulação tridimensional 
no programa WindMap, utilizando 
modelos de relevo, desenvolvido a partir 
de dados SR TM (NASA-USGS) ,  e  
rugosidade, desenvolvido a partir de 
imagens multitemporais MODIS EVI2, 
mapas de vegetação e amostragens de 
campo.
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INVERNO
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março a maio

PRIMAVERA
setembro a novembro

VERÃO
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